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RESUMO

A Escola Engenho Jardim fica no município de Moreno-PE, caracterizada por

se localizar na zona rural da cidade com a presença de fragmentos florestais e

monocultivos de cana-de-açúcar, onde foi realizada uma investigação sobre a

avifauna local, em relação à sua riqueza e status de conservação.

Primeiramente utilizando como base a lista comentada da Comitê brasileiro de

registros ornitológicos (CBRO), Lista de aves de Pernambuco e o

Levantamento preliminar da avifauna no município de Moreno–Pernambuco, e

posteriormente realizado um levantamento em campo das aves que residem e

vistam a Escola Municipal Engenho Jardim, localizada dentro de unidade de

conservação. Em seguida foi realizada uma ação com pauta na educação

ambiental e divulgação científica para os estudantes que compõem a escola,

como forma de devolução das informações levantadas e contribuição para o

ensino local, nesse processo foi construído o Guia “Aves da minha escola:

Guia das aves da escola Engenho Jardim”. A coleta ocorreu nos meses de

Março e Abril de 2022 através de observações e posteriormente realizado uma

ação educativa no dia 29 de Abril de 2022. A atividade educativa teve como

público alvo cerca de 150 estudantes do ensino fundamental com turmas do

primeiro ao nono ano, e foram utilizados instrumentos como Banner, dinâmicas

de grupo e composição de música, onde houve apresentação da avifauna

local, troca de saberes e bastante entusiasmo dos estudantes. O levantamento

apresentou um total de 58 espécies, distribuídas em 16 ordens e 30 famílias,

onde todas apresentaram estado de conservação pouco preocupante. O guia

foi composto de conteúdos apresentando a ornitologia, a classe das aves, as

aves registradas, lendas e a música composta, todas as informações foram

passadas usando linguagem simples, entretanto atendendo qualquer público,

do infantil ao adulto.

Palavras chaves: Avifauna; Levantamento; Conservação; Educação; Guia de

aves.



ABSTRACT

The Engenho Jardim APA is located in the municipality of Moreno-PE,

characterized by being located in the rural area of ​​the city with the presence of

forest fragments and sugarcane monocultures, where an investigation was

carried out on the local avifauna, in relation to its richness. and conservation

status. First, based on the annotated list of the Brazilian Committee of

Ornithological Records (CBRO) (Pacheco et al, 2021), the Pernambuco Bird

List (Farias, PEREIRA e SILVA, 2008) and the Preliminary Avifauna Survey in

the municipality of Moreno–Pernambuco (DE PERNAMBUCO, 2003) and

subsequently carried out a survey and field record of the birds that reside and

visit the Engenho Jardim Municipal School, located within the conservation unit,

then an action was carried out with an agenda on environmental education and

scientific dissemination for the students who make up the school, as a way of

returning the information collected and contributing to local education, in this

process the Guide “Birds from my school: Guide to birds from the Engenho

Jardim school” was created. The collection took place in March and April 2022

through observations and later carried out an educational action on April 29,

2022. The educational activity was aimed at about 150 elementary school

students with classes from the first to the ninth grade, and instruments such as

Banner, group dynamics and music composition were used, where there was a

presentation of the local avifauna, exchange of knowledge and a lot of

enthusiasm of students. The survey showed a total of 58 species, distributed in

16 orders and 30 families, all of which showed little concern. The guide was

composed of contents presenting ornithology, bird classes, registered birds,

legends and composed music, all information was passed using simple

language, however serving any audience, from children to adults.

Keywords: Avifauna; lifting; Conservation; Education; Bird guide
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INTRODUÇÃO GERAL

A Mata Atlântica

O Brasil é um país de extensão continental com uma grande biodiversidade e

variedades de biomas, nele encontramos cerca de 13% de toda biodiversidade

mundial e duas importantes florestas tropicais: a Amazônia e a Mata Atlântica

(LEWINSOHN e PRADO, 2005). A Mata Atlântica é considerada a segunda

maior floresta tropical brasileira em dimensões, se estende ao longo de toda

costa brasileira até o leste do Paraguai e nordeste da Argentina (SANTOS,

2010). Antes da invasão europeia em 1500 ao Brasil, estima-se que a Mata

Atlântica ocupava cerca de 15% do território nacional, hoje segundo o

mapeamento da cobertura vegetal nativa da Mata Atlântica,restam apenas

285.640,79 km² de remanescentes de vegetação nativa, isso representa um

total de 27% da cobertura original (IBGE, 2006, IESB, 2004).

A Lei da Mata Atlântica, define que ela abrange uma diversidade de

formações florestais como Floresta Ombrófila densa, aberta e mista, Floresta

estacional decidual e semidecidual além de está associada a ecossistemas,

como Savana, Estepe, formações pioneiras e Refúgios vegetacionais

(BRASIL, 2006). A Mata Atlântica também tem um papel fundamental para a

sociedade no que se refere aos recursos hídricos, que provenientes de suas

florestas ao longo de toda costa brasileira, esse serviço ecossistêmico

prestado por ela é essencial não só no abastecimento da população, mas

também nos processos industriais e produção de energia (CAMPAMILI, 2010).

Essa floresta abriga grande diversidade de espécies, ocupando a segunda

posição em riqueza de fauna e flora brasileira, apresentando assim variedade

na sua composição e diferentes condições climáticas como: disponibilidades

de recursos, alta porcentagem de umidade de ar e precipitação, variação

sazonal específica, diferentes taxas de altitude e temperatura. (SANTOS,

2010, CÂMARA, 2005).
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Além da sua importância em biodiversidade, este bioma também tem seu

papel fundamental para a sociedade, dela a população extrai recurso devido

seus serviços ecossistêmicos, como abastecimento de água, regulação do

clima, agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. Na economia, ela

concentra cerca de 70% do PIB nacional, por sua distribuição em 17 estados,

assim acumulando 72% da população brasileira dispersa dentro do seu

território (SOSMA, 2021).

O Brasil é apontado como um dos principais núcleos de endemismo do

mundo, contudo devido os altíssimos níveis de devastação ambiental, dois

biomas brasileiros estão presentes na lista dos “Hotspots” de biodiversidade,

onde um deles é a Mata Atlântica, logo ela é classificada como ecorregião

prioritária para conservação em nível mundial. Isso acontece devido a sua área

de ocupação altamente reduzida, e por abrigar uma porção significativa da

biodiversidade mundial, transformando-a em um centro de biodiversidade,

atualmente ela ocupa a quinta posição no ranking entre os hotspots do

planeta. (MYERS; et al, 2000).

Uma outra característica que ressalta a importância e a complexidade da

Mata Atlântica brasileira é o fato de que dela se caracterizar como uma região

biogeográfica isolada de outros grandes blocos de florestas da América do Sul,

Floresta Amazônica, e sua localização é circundada por outros domínios

fitogeográficos com fitofisionomia mais seca abertas ou semiabertas, como a

Caatinga e Cerrado, dessa forma abriga uma biota única e específica

(AB’SABER, 1977).

Os motivos pelos quais a Mata atlântica está classificado como prioridade de

conservação, se dão pelo alto grau de ameaça, entre eles estão a

fragmentação, e a perda dos seus remanescente florestais, como nos Brejos

úmidos do Nordestinos, remanescentes de Pernambuco, da chapada

Diamantina e Bahia, o que pode gerar a extinção de linhagens evolutivas

endêmicas da região. (LAGOS & MULLER, 2007; GALDINO-LEAL e DE

GUSMÃO CÂMARA, 2005; GALDINO-LEAL e DE GUSMÃO CÂMARA, 2007).

Num quadro geral, onde são inclusos os demais biomas brasileiros, o

desmatamento e a fragmentação de habitat oriundos de atividades antrópicas

acontece principalmente pelas seguintes causas: a agropecuária, sendo

responsável pela introdução de 166 táxons ameaçados, seguido da expansão
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urbana com 63, queimadas 58 e por fim caça e extração florestal que somadas

possuem 112 táxons incluso nessa lista (BRASIL, 2017; BRASIL, 2018;

ICMBio/MMA, 2018).

De acordo com o relatório da SOS Mata Atlântica (2019), as políticas

afirmativas de conservação e preservação vem desempenhando um papel

fundamental para conservação do bioma, através de monitoramento e

combate ao desmatamento, onde foram desmatados cerca de 9,3% a menos

em relação ao período anterior. Esses números apontam um recorde de menor

desmatamento do bioma entre os anos de 2017 e 2018 desde 1985 (SOSMA,

2019).

Quando nos restringimos a Mata Atlântica nordestina, nos deparamos com

um alto grau de modificação da paisagem natural, pois a região sofre ações de

povos e civilizações desde do período Pré-Cabralino, com a chegada dos

europeus, e a partir do século XVIII, consequente intensificação das atividades

industriais, fica muito mais evidente quando relacionadas às atividades

agropecuárias e à expansão urbana, e como consequência a substituição de

grandes áreas naturais em favor da monocultura, extração arbórea nativa,

queimadas, ciclos de cana de açúcar, café, fumo e formação de cidades não

planejadas com políticas que põe em descaso o meio ambiente. (BARRETO,

2013; BRASIL 2017; ICMBio/MMA, 2018).

Aves da Mata Atlântica

O Brasil possui uma das avifaunas mais rica e diversificada do mundo,

classificado como o segundo país com maior riqueza de espécies de aves,

ficando atrás apenas da Colômbia, de acordo com a lista de espécies lançada

em 2021 pelo Comitê de Registros Ornitológicos Brasileiro (CBRO), o Brasil

também é classificado como um dos principais países com maior número de

espécies endêmicas, com um total de 1971 espécies de aves registradas,

onde nesse quantitativo é contabilizado um total de 33 ordens, 103 famílias e

705 gêneros (PACHECO et al, 2021). A classe representa o segundo maior
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grupo de vertebrados em termos de diversidade no Brasil. (CEMAVE)

(ICMBio/MMA, 2018).

De acordo com o ICMBio/MMA (2018) e (BRASIL, 2003), 100 novos táxons

dos diversos biomas brasileiros entraram na lista de espécies ameaçadas e 23

foram retirados, abrigando atualmente um total de 234 táxons oficialmente

ameaçados, onde 160, 68,4%, são endêmicos do Brasil.

As mudanças na cobertura vegetal das florestas tropicais influência na

riqueza e abundância das aves, áreas onde são implantadas cultivos do tipo

monoculturas para a produção alimentícia com a cana de açúcar, ou de

reflorestamento com eucalipto, tendem a apresentar menor quantidade de

espécies em sua composição, sendo majoritariamente composta por espécies

mais generalistas (NAKASATO, 2019). Sobre esse processo são levantadas

hipóteses como menor quantidade e variedade de alimento, incapacidade

desta fisionomia em abrigar espécies mais exigentes, e quando comparadas a

áreas onde a fitofisionomia nativa possui espaço e estágios elevados de

regeneração, a sua riqueza se torna inferior (RIBON, 2010).

O conhecimento da fauna local é de caráter importante, pois com os dados

gerados podem-se contribuir para conservação da biodiversidade, auxiliando

nas medidas de manejo, podendo indicar o nível de fragilidade dos

ecossistemas, e o quão se faz necessário ações que busquem intervir nesse

processo em busca de um quadro que reverta a situação (FRANZ, 2014). Um

dos parceiros que promovem iniciativas é a Sociedade Brasileira de Ornitologia

(SBO), que busca levantamento de dados, publicação de trabalhos científicos,

a fim de analisar, revisar e acumular relatos sobre novos táxons, distribuição, e

levantamentos para o Brasil. (MARINI e GARCIA, 2005)

Nesse contexto, a Mata Atlântica, um dos principais biomas brasileiros em

espécies de aves endêmicas, esses dados tornam bem mais preocupante o

estado de conservação dessas áreas, pois no que se refere a Mata Atlântica

nordestina a situação é ainda mais grave, onde a fragmentação ocorre

principalmente pelo processo de urbanização (LIMA, 2013; MARINI e GARCIA,

2005).
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A questão do tráfico ilegal e criação de animais silvestres

As aves fazem parte do contidiano das pessoas e são importântes na

manutenção dos ecossitemas quando polinizam as plantas, dispersam

sementes, servem de alimento para vários animais, além disso, é um dos

grupos que mais sofrem declíno de espécies devido a caça ilegal, tráfico de

animais, poluição e perda de habitat. Dentre as causas citadas anteriormente,

a mais preocupante, e a principal ameaça para o grupo é a perda de habitat e

fragmentação das áreas florestais (MARINI e GARCIA, 2005).

O tráfico de animais silvestres corresponde ao terceiro maior comércio ilegal

no mundo, isso acarreta impacto diretamente na riqueza e abundância de

espécies, sendo a segunda maior causa de perca de biodiversidade, a primeira

é a destruição e fragmentação dos ambientes naturais (RIBEIRO, 2007). Esse

tipo de atividade vai de encontro com os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS) estipulados pela Organização das Nações Unidas (ONU),

onde o objetivo de número Quinze (15) trata de deter a perda de

biodiversidade (BRASIL, 2017).

De acordo com Silva et al (2015), a falta de fiscalização e questões

socioeconômicas são os principais motivos pelo qual esse mercado continua

ativo e movimentado. Para a região nordestina brasileira essa situação se

agrava pois a quantidade de feiras livres onde o tráfico ilegal de aves ocorre de

forma plural e sólida, além disso os maus tratos e as péssimas condições de

captura e transporte acaba levando a óbito cerca de 90% dos indivíduos

comercializados, o que se torna um importante fator de redução da

biodiversidade no Brasil (CAVALCANTI e NUNES, 2019; PAGANO, 2009).

Esse tipo de atividade ainda é bastante comum, e principalmente em áreas

interioranas essa prática é passada de geração em geração (conasp). Em um

contexto geral, esses animais são submetidos a esquemas de venda sob

condições de confinamento e manejo inadequados, sujeitas a estresse e

desconforto, podendo causar até a morte de grande parte dos indivíduos

(ZAGO, 2008; SILVA et al, 2015).
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Aporte legal e estratégias de conservação das aves

Muito se fala sobre conservação da biodiversidade nos ecossistemas,

pode-se dizer que tal prática corresponde a uma tradição dentro da academia,

nas rodas de diálogos, no meio científico, nos trabalhos acadêmicos,e outros,

e sobre o benefício que esse tipo de prática pode trazer para o ecossistema

assim como para a sociedade humana. Esse quadro levado em pauta desde o

século passado, e por meados da década de 1980 essas questões são

integradas a legislação, através da Política Nacional do Meio Ambiente, que

propõe preservação, melhoria na qualidade de vida, bases para um

desenvolvimento sócio-econômico no país, assim como manutenção do

equilíbrio nos ecossistemas, planejamento no uso dos recursos ambientais,

incentivos a estudos e pesquisa e mais uma gama de propostas (BRASIL,

1981)

Como estratégias para gerir todos os objetivos propostos pela Política

nacional do meio ambiente, são criados órgãos e suas responsabilidades

específicas, a fim de atingir controle e atuação tanto sobre a esfera macro,

como políticas nacionais através do Sistema Nacional do Meio Ambiente

(SISNAMA) e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (IBAMA), entre outros, quanto na esfera micro, com políticas

pontuais geridas pelos órgãos locais dentro das entidades municipais

(BRASIL,2016; GANEM E SCHNEIDER, 2019).

Em paralelo as questões legais no Brasil, o mundo também começa a dar

mais atenção às demandas ambientais, com a Conferência das Nações

Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (RIO - 92), são criados

vários tratados internacionais, um deles é a Convenção sobre diversidade

biológica, que também por sua vez propõe um conjunto de metas, como

conservação e uso sustentável da biodiversidade, e gestão dos recursos

genéticos, onde consequentemente acaba por pressionar ainda mais os

problemas ambientais dentro da esfera nacional (BRASIL, 2017; MMA, 2018;

BRASIL, 2018).

A Convenção de Diversidade Biológica (CDB) define periodicamente um

conjunto de Metas Globais de Biodiversidade a serem cumpridas através das
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Convenções entre as partes. Por consequência da 10º Conferência das Partes

da Convenção sobre Diversidade Biológica (COP-10), o Brasil estabeleceu

através do CONABIO, Resolução 06/2013 (BRASIL, 2003), cinco grandes

objetivos estratégicos a serem cumpridos, A, B, C, D e E. Dentro do grupo

estratégico E, na meta nacional 19, é acordado o incentivo a bases científicas

e tecnológicas para o conhecimento sobre a biodiversidade, valores,

funcionamento e importância (GANEM E SCHNEIDER, 2019; BRASIL, 2018;

MMA, 2013; MMA, 2018).

Buscando promover ações a favor da conservação dos ecossistemas de

forma localizada e aplicada, através de pesquisas, estratégias que registram

levantamentos de táxons, como eles fazem uso dos recursos presentes em um

espaço, seu nicho e papel ecológico, que de forma geral constroem

conhecimentos acerca do ecossistema vigente em determinado ambiente,

mostram-se de grande importância, pois através desses dados é possível

explorar atividades de sensibilização, educação ambiental, popularização da

ciência, resultando em uma série de consequências benéficas no que se diz

respeito ao comportamento da sociedade sobre a forma como ela atua dentro

dos ecossistemas. (ALMEIDA e DE CÂNDIDO JUNIOR, 2017).

Nesse sentido, visando contribuir para reverter o quadro de degradação

ambiental em áreas florestais e formular ações efetivas que atuem diretamente

na população em prol da conservação desses mesmos espaços, o

conhecimento da biodiversidade nas unidades de conservação e

remanescentes florestais promove informações como o tipo de biota que

constitui os espaços, na caracterização da riqueza, diversidade e no status de

conservação dos táxons. Além disso, a interação com órgãos públicos voltados

ao meio ambiente se torna uma parceria valiosa no desenvolvimento de planos

de manejo, conservação e elaboração de atividades de educação ambiental,

possibilitando identificar e mapear novas áreas com potencialidade para

políticas de conservação (SEMAS, 2014; ICMBio, 2018)

Dessa forma, são numerosos os estudos que trazem como principal

ferramenta metodológica dentro do campo da biologia da conservação a

abordagem macroscópica, onde é utilizado de grandes organismos como

principal alvo de pesquisa, sobretudo espécies consideradas carismáticas e
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principalmente pertencentes ao grupo dos vertebrados, em grande parte aves

e mamíferos, no intuito de atrair o interesse humano para as questões

ambientais e salientar a importância de se manter determinados ambientes

conservados. D’Arrigo; et al (2020) traz um compilado de estudos que utiliza

dessa metodologia, e ainda afirma que esse tipo de prática se apresenta

como uma tendência dentro das pesquisas científico/acadêmicas.

Logo a utilização desse tipo de metodologia proporciona efeitos

sensibilizadores, e quando analisados sobre a ótica etnográfica, essas

pesquisas podem acabar resultando na construção de espécies bandeiras,

pois ao elevar o perfil de uma determinada espécie, pode-se engajar apoio

para a conservação da biodiversidade, assim como o simples conhecimento do

conteúdo faunístico e florístico de uma determinada região passado para a

população também traz esse tipo de benefício, principalmente para as

comunidades que vivem nas bordas de áreas florestais. Nesse sentido, a

popularização da ciência tem papel fundamental na preservação dos

ecossistemas, pois ela é capaz de evidenciar a potencialidade carismática e

ecológica das espécies. (PRATES, 2019)

Uma das estratégias de conservação de avifauna mais conhecidas no Brasil,

e para a Mata atlântica, é realiza nas encostas da Chapada do Araripe, com o

Soldadinho-do-Araripe (Antilophia bokermanni), onde o trabalho de pesquisas

acadêmicas em combinação com atividades que envolveram a sociedade local

trouxeram grandes benefícios para a conservação do ecossistema na região.

Atualmente o Soldadinho-do-Araripe é considerado uma espécie símbolo, e as

atividades de educação ambiental ligada a espécie estão totalmente ligadas

com a conservação da Floresta Nacional do Araripe (Flona do Araripe) e a

Área de Proteção Ambiental da Chapada do Araripe (APA da Chapada do

Araripe), onde a população da região conhece a importância dos recursos

hídricos, da cobertura vegetal, se tornando não só observadores, mais

atuantes dentro do processo de conservação (GIRÃO et al, 2011)

Outra iniciativa que ganha destaque é o Projeto Arara Azul, que tem sua

origem no ano de 1990, no Mato grosso do Sul, caracterizado pelo bioma

Pantanal, onde tem como objetivo Manter populações viáveis de araras azuis

(Anodorhynchus hyacinthinus), no seu ambiente natural a médio e longo
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prazos em vida livre e a conservação da biodiversidade e o pantanal. O projeto

pretendia promover o aumento populacional da espécie, e acabou sendo

responsável pela retirar da classificação de ameaçada para vulnerável, na lista

vermelha de espécies ameaçadas da International Union for Conservation of

Nature’s (IUCN) (Instituto Arara Azul, 2022).

Aves, Meio Ambiente e Sociedade

Para o bem-estar humano é indispensável que tenhamos contato com

ambientes naturais, arborizados com expressiva riqueza de fauna, flora e

recursos ambientais. Por si só, os ecossistemas concedem tais cenários,

através dos seus serviços ecossistêmicos, como é apontado pela (BRASIL,

2021) a lei Nº 14.119/2021 e definido como benefícios relevantes para a

sociedade gerados pelos ecossistemas. Tais serviços são classificados dentro

de grupos, onde um deles, os serviços culturais, aponta a importância que o

meio ambiente natural tem na formação da identidade cultural, recreação,

turismo, espiritualidade, estéticas e no desenvolvimento intelectual.

A presença de áreas verdes dentro dos centros urbanos é responsável por

uma gama de benefícios, entretanto esses espaços tão importantes não são

levados em consideração no desenvolvimento das cidades. Para Feiber

(2004), a construção de parques públicos é de extrema importância para a

melhoria da qualidade de vida e bem estar das pessoas, associando esses

espaços a refúgios urbanos e atuando na modificação do microclima nas

cidades, amenizando efeitos de perturbação física e ambiental (FEIBER,

2004).

Dentro desse contexto de aproximação do homem para com o ambiente

natural, algumas atividade podem mostrar uma potencial prática de

reaproximação ou até mesmo percepção do meio ambiente que nos cerca, e

Wilson (1997) trata desse tema quando ele fala sobre biofilia, que compreende

a atração pela natureza como um princípio, se tornando uma relação essencial

entre as pessoas e o meio ambiente.
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Iniciativas que buscam restabelecer a relação homem-natureza e salientar a

importância do equilíbrio ambiental é de extrema importância para a sociedade

e a forma como ela vive atualmente. Uma atividade proposta por Benites; et al

(2020) abordou bem essa perspectiva durante o isolamento social causado

pela pandemia em 2020, quando convidou pessoas para participar do projeto

“Meu quintal é maior do que o mundo”, com objetivo de observação de

qualquer indivíduo vivo, com foco nas aves, onde em conjunto todos

fotografaram a fauna e flora visitantes de seus quintais e janelas, trazendo

como consequência a percepção dos elementos da biodiversidade existente

no cotidiano.

Ações Educativas e Popularização da Ciência

A educação ambiental no Brasil foi regulamentada pela Política Nacional de

Educação Ambiental (PNEA), (BRASIL, 1999) que define seus princípios

básicos, incorporando a Educação Ambiental nos sistemas de ensino.

Levantando uma análise histórica, a educação ambiental começa a ganhar

visibilidade a partir do ano de 1970, tendo como grande marco a Conferência

Mundial sobre Meio Ambiente e desenvolvimento realizada em Estocolmo, em

1972, e a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental,

realizada na Tbilisi, Georgia, 1997. Em ambos momentos os ciclos de debates

relataram experiências que traziam como foco a sensibilização das pessoas

buscando a reaproximação e a consequente conservação ambiental.

Entretanto, o Brasil se encontrava sob regime militar, o que provocava

dificuldade para colocar em práticas tais ações, pois seria necessário

movimentar questões socioeconômicas, culturais e debates políticos para seu

desenvolvimento (SAITO, 2012).

Santos et al (2020), fala que a prática de educação ambiental além de ter

como foco a sensibilização, é importante que as atividades lúdicas dentro do

contexto escolar viabilize o desenvolvimento de outras valores, a solidariedade

e humanização, assim é possível o desenvolvimento do senso crítico e o

repensar do sujeito dentro da sociedade, onde a formação escolar atua
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diretamente no desenvolvimento de pessoas afim de mudar o quadro de

devastação ambiental, através de um modo de viver ativo e sustentável.

Mas de fato, o que é a educação ambiental? A definição permeia a idéia que

se trata do desenvolvimento crítico dentro de uma perspectiva global, e que se

relaciona com a conservação dos recursos naturais e qualidade de vida para

todos. Esse conceito não pode ser limitado a apenas um conteúdo ou

disciplina educativa, mas abrange questões socioeconômicas, culturais,

participação coletiva, abraçando todas as idades, e todas as pessoas, tendo

como foco a reavaliação da relação da nossa sociedade com o meio ambiente.

De modo geral, a educação ambiental se caracteriza além das ciências

ambientais, podendo ser chamada também de educação política (REIGOTA,

2017; BRANCALIONE, 2016).

Colocar os estudantes como sujeitos ativos dentro das atividades que

desenvolvam as questões ambientais fora do contexto das salas de aula, onde

de forma prática e lúdica entram em contato com essas barreiras, através da

produção artística, experiências de campo, ou qualquer outra ação alternativa,

possui feedback positivo na educação do indivíduo como cidadão ético e

atuante na sociedade. Dessa forma, além de interdisciplinarizar, a inclusão de

atividades práticas no currículo escolar é uma importante ferramenta de

melhoria nos processos de fixação dos conteúdos abordados, o que leva a

repercutir além muros da instituição para a comunidade do entorno e por fim

para a sociedade (NARCIZO, 2012).

A falta de processos educativos ligados a políticas de conservação no

ambiente escolar gera conflitos enfrentados na educação ambiental, pois o

resultado prático em algumas situações deixa a desejar, onde a mensagem

não é passada da forma almejada e acaba por se tornar “rasa”. Segundo o

PhD Milton Júnior, existe uma falha na comunicação entre o conhecimento

acadêmico específico e a educação ambiental, o que resulta nessa lacuna, e a

informação gerada pela academia não chega, ou chega de forma distorcida

(LISBOA 2011).

Um estudo realizado numa escola do Rio grande do Norte, Brasil, mostra a

realidade vivenciada comumente dentro da sociedade, onde a visão sobre o
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que é ecologia, o que é natureza, se mostra dentro de um ponto de vista

antropogênico, pois a mesma é vista apenas como recurso, e dentro desse

cenário, opiniões de um ambiente estável e seguro é caracterizado com o

homem em segundo plano, ou seja, a parte dessa idéia. O que se torna

prejudicial no combate à crise ambiental, pois somos peças chaves nas

relações ecológicas, sejam elas harmônicas ou desarmônicas (NASCIMENTO

e ARAÚJO, 2013).

O educador ambiental não enfrenta apenas o desafio de combater o

desconhecimento das questões ambientais por parte da população em modo

geral, para, além disso, dentro do cenário ambiental caótico e desprezado que

vivenciamos atualmente, deve-se incitar a desobediência civil contra modelos

governamentais e sistemas opressores de produção, que por sua vez tem

como filosofia única e exclusiva a economia, desconsiderando todas as demais

questões, como meio ambiente, cidadania e qualidade de vida (POMIER

LAYRAGUES, 2020).

Dentro do processo educacional para que as ações possam transformar a

realidade é necessário que as escolas em seus processo ultrapasse as

barreiras de seus muros, ou seja, as escolas devem funcionar como

ferramenta dentro das comunidades e espaços ao qual estão inseridas,

ampliando o ambiente educativo e fundido o espaço educacional formal e não

formal. Nesse processo é importante que as informações passadas aos

estudantes estejam contextualizadas com o seu cotidiano, sua realidade,

atuando na formação de um cidadão consciente das problemáticas que o

cercam e comprometido com a coletividade necessária para resolução de

problemas reais (GUIMARÂES, 2007).

Para Mendonça (2008), o estudo da zoologia no currículo escolar, enfrenta

um grande desafio, pois a grande quantidade de nomenclaturas e termos

utilizados na taxonomia, desperta um desinteresse por parte dos estudantes.

Contudo, a construção de ferramentas inovadoras com as quais o estudo dos

grupos animais possam ser abordados, se torna um fator estimulante no que

se diz a respeito da adesão desse tema. Além de expor as interações

ecológicas e serviços ecossistêmicos prestados pela fauna, esse tipo de
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abordagem possibilita evidenciar a importância da preservação de espécies e

seu papel ecológico no ambiente.

As atividades práticas envolvendo a educação ambiental ou as práticas de

ciências na escola utilizando as técnicas de registro e observações de aves

podem contribuir a tornar a zoologia mais "encantadora" e "proativa" no

ambiente escolar, bem como, instigar os estudantes e a comunidade escolar

para os problemas ambientais atuais além de fortalecer a formação do cidadão

crítico e que sejam tomadores de decisões mais conscientes. A prática de

observação de aves na escola promove o olhar para os diferentes espaços da

escola e seu entorno, esse olhar é necessário para que o estudante e o

professor possam valorizar esse espaço como local de construção e com isso

perceber o que é possível melhorar. De um modo geral, as aves fornecem

informações incríveis e estimulam o processo natural de investigação

científica, da leitura e da participação em grupo, habilidades e competências

importantes do fazer ciência (VIEIRA-DA-ROCHA e MOLIN, 2008).

Município de Moreno: aspectos históricos e características gerais

O município de Moreno teve seu início histórico através da chegada de dois

portugueses com o objetivo de adquirir terras e instalar um engenho. Com o

falecimento de um dos irmãos, o protuguês Baltazar Gonçalves Moreno, deu

continuidade ao processo até por fim conseguir. Posteriormente o engenho

veio a ser nomeado como Arraial de Catende. Durante o desenvolvimento da

cidade, o engenho foi passado para outros proprietários, e por volta do ano de

1910 uma sociedade anônima de origem Belga tomou posse das terras e em

seguida instalou a fábrica de tecido nomeada de: “Societá Contonière

Belgo-Brasiliense S.A”, o que por sua vez impulsionou o desenvolvimento

urbano e industrial na cidade (IBGE, 1958).
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Figura 1: Mapa do município de Moreno, Brasil, onde as manchas pontilhadas representam as
UCs presentes no território. (fonte:IBGE)

Atualmente de acordo com o último censo feito pelo Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística se estima uma população de 63.792 habitantes, se

estendendo por cerca de 196,1 Km². Está incluso dentro da Região

Metropolitana de Recife e seus limites ocorrem ao Norte com o Município de

São Lourenço da Mata, Leste com Jaboatão dos Guararapes, Sul com o Cabo

de Santo Agostinho e Oeste, Vitória de Santo Antão. As suas coordenadas

geográficas são: latitude: -8.11777, longitude: -35.0931 8º 7’ 4”sul, 35º 5’35”

Oeste, e possui 98 m de altitude (IBGE, 2021).

A cidade está classificada como pertencente ao bioma Mata Atlântica, onde

apresenta alguns remanescentes de floresta, possui uma forte ligação com a

produção agrícola, com destaque para a cana-de-açúcar, o que acarreta em

um processo intenso de fragmentação das áreas florestais, e segundo Agência

Estadual de Meio Ambiente (CPRH), possui algumas unidades de conservação

inseridas em seu território como mostra a tabela 1.
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Quadro 1: Unidades de conservação em Moreno - PE, Brasil (CPRH, 2021)

Outro aspecto importante se dá pelo fato de que a escola se localiza

adjacente à Reserva Ecológica de Carnijó, no Município de Moreno, a 34 km

de Recife. Possui uma área de 135,5 hectares e seu ecossistema é

caracterizado por ser de Mata Atlântica nativa, bosques, rios, riachos, açudes,

represas e várzeas, além de deter uma riqueza abundante de fauna e flora

(PERNAMBUCO, 1986;  PERNAMBUCO, 1987).
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OBJETIVOS

● Objetivo geral:

Documentar a partir de observação direta a avifauna que ocupam ou visitam o

espaço da Escola Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE, através de um

inventário das espécies presentes no local.

● Objetivos específicos:

1. Elaborar uma ação educativa e interativa para ser aplicada na escola com

os estudantes, apresentando todo o conteúdo da avifauna levantado buscando

promover o estímulo à investigação científica e popularização da ciência;

2. Construir a partir de buscas sobre cada espécies um Guia das aves com

textos informativos e didáticos, que contribua para as atividade na comunidade

escolar, e comunidade local;

3.  Promover a popularização científica através e conservação das aves, além

de servir de fonte de dados para outras pesquisas futuras na região.
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RESUMO

O Brasil apresenta elevada riqueza e diversidade biológica, nele podemos encontrar a
segunda maior composição de avifauna do mundo, e biomas megadiversos como a
Mata Atlântica. Entretanto, muitos fatores de origem antrópica põem em risco essa
riqueza visando o desenvolvimento humano e exploração dos recursos naturais.
Nesse sentido, vista a importância de inventário e ações conservacionistas
envolvendo a educação ambiental, o presente trabalho teve como objetivo investigar e
registrar a riqueza e status de conservação da avifauna presente na Escola Municipal
Engenho Jardim, localizada na APA Engenho Jardim, zona rural do município de
Moreno – Pernambuco. A partir de então foi realizada visitas para registro das aves e
uma atividade educativa que pôs em foco a avifauna registrada no local para fins de
divulgação científica, apresentando as espécies para estudantes do ensino
fundamental do primeiro ao nono ano. A ação contou com confecção e apresentação
de banner expondo o conteúdo obtido no levantamento, de forma dinâmica, e
composição de uma música a fim de promover um processo ensino-aprendizagem
não formal. O levantamento realizado divulgou um total de 58 espécies representando
10,8% dos registros para o estado de Pernambuco, onde todas as espécies estão
classificadas como pouco preocupantes para o status de conservação. Além disso, foi
construído um guia das aves residente e visitantes da escola apresentando
informações gerais sobre ornitologia e avifauna, no intuito de servir como material
didático usado na escola e comunidade local, além de fonte de dados para futuras
pesquisas na região.

PALAVRAS-CHAVE: Avifauna; Levantamento; Conservação; Educação; Guia de
aves.
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ABSTRACT

Brazil has high biological wealth and diversity, where we can find the second largest
composition of avifauna in the world, and megadiverse biomes such as the Atlantic
Forest. However, many factors of anthropic origin put this wealth at risk for human
development and exploitation of natural resources. In this sense, given the importance
of inventory in conservation actions, the present work aimed to investigate and record
the richness and conservation status of the avifauna present in the Municipal School
Engenho Jardim, located in the APA Engenho Jardim, rural area of ​​the municipality of
Moreno - Pernambuco . From then on, an educational activity was carried out that
focused on the avifauna recorded in the place for the purpose of scientific
dissemination, presenting the species to elementary school students from the first to
the ninth grade, the action included the making and presentation of a banner exposing
the content obtained in the survey, dynamically, and composition of a song in order to
promote a non-formal teaching-learning process. The survey carried out disclosed a
total of 58 species representing 10.8% of the records for the state of Pernambuco,
where all species are classified as of least concern for conservation status. In addition,
a guide for resident birds and school visitors was built, presenting general information
about ornithology and avifauna, in order to serve as teaching material used in the
school and local community, as well as a source of data for future research in the
region.

KEYWORDS: Avifauna; lifting; Conservation; Education; Bird guide.

INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta a segunda maior biodiversidade de aves no mundo, de
acordo com o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, temos hoje um
quantitativo de 1.919 espécies (PACHECO et al, 2021). Quando restringimos esses
dados para a Mata Atlântica, é notório o quanto a avifauna se destaca quanto a
elevada riqueza e diversidade, pois o bioma engloba um total de 891 espécies, onde
destas 464 são espécies politípicas, de forma geral totalizando 1035 táxons (LIMA,
2013). No levantamento realizado para o estado de Pernambuco, Farias e Pereira
(2008) contabiliza um total de 535 espécies registradas.

A ornitologia representa a área da zoologia que se dedica aos estudos da classe
das aves, a produção de conhecimento dentro da área e é fundamental para a
conservação da avifauna, e nesse sentido é interessante destacar que as aves têm
um papel ecológico funcional para os ecossistemas (MARINI e GARCIA, 2005;
FARIAS e PEREIRA, 2009). Conhecer a avifauna constituinte da biota local auxilia
nas medidas de manejo e indica o nível de fragilidade do ecossistema, o que atua
diretamente em ações que busquem intervir para reversão do quadro de degradação
ambiental vivenciado (FRANZ et al, 2014). Dessa forma os inventários de avifauna
além de importantes como base para ações conservacionistas, são úteis em Unidades
de conservação e áreas de degradação ambiental como em zonas rurais, onde a
atividade agrícola e a captura de aves para criação em cativeiro é uma prática
corriqueira (ALTEFFAL et al, 2019; SILVEIRA et al, 2010).
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A proteção de fragmentos florestais e investimentos em atividades dentro de
unidades de conservação mostram um importante passo para ações
conservacionistas, pois essas áreas são importantes como refúgios de animais
silvestres (DORNAS et al, 2022). Programas educacionais e que abracem escolas e
comunidade, e atividades como observação de aves contribuem fortemente para
conservação dos ecossistemas, pois tem o poder de sensibilizar, e principalmente
quando aplicados a comunidades residentes no entorno de fragmentos florestais,
promovem efeitos positivos na diminuição de práticas como caça, capturas de aves
silvestres e além de promover o desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2006;
SANTOS et al, 2020; SCHUNCK et al, 2022).

Ações educativas e a utilização de recursos didáticos têm um papel fundamental
para conservação da Mata Atlântica e consequentemente das aves, além de ser um
processo importante de ensino aprendizagem, principalmente nas escolas, pois essas
estratégias auxiliam na compreensão do conteúdo, e acima de tudo, põe o ser
humano como elemento essencial, valorizando-o e mostrando sua importância. Dessa
forma, a ações educativas atua como elemento transformador, estimulando o
surgimento de multiplicadores ecossistêmicos (FREITAS, 2017; SOUZA 2007). Sauvé
(2005), aborda a corrente Biorregionalista, que pauta o desenvolvimento ecocêntrico,
colocando a educação ambiental como motor, e buscando aflorar o sentimento de
identidade, pertencimento, do indivíduo com o meio ao qual vive. Assim, quando
incorporamos um modelo dentro dessa corrente, e nesse caso a avifauna, surgem
metodologias que podem contribuir para a preservação do meio ambiente (BELMONT
et al, 2019).

A divulgação científica vem se tornando uma prática cada vez mais difundida e
essencial dentro da sociedade, por seu objetivo de debater e causar reflexões de
conteúdos técnico-científicos, e promover a circulação de informações com a
sociedade, dessa forma colocando o conhecimento como estratégia/ferramenta de
ação (LIMA e GIORDAN, 2021; MANSUR et al, 2021). Para garantir o intercâmbio de
conhecimento por meio de divulgação científica, são elaboradas estratégias e
materiais, como por exemplo a elaboração de ferramentas didáticas lúdicas,
planejadas a fim de promover o conhecimento, dialogar com a sociedade e construir
ações que busquem sensibilizar a sociedade para a importância da preservação dos
ambientes naturais (JUNIOR, 2019; PEREIRA et al, 2020)

Portanto, vista a necessidade de divulgar conhecimentos científicos dentro da
formação de estudantes e sociedade como um todo, além de abordar e sensibilizar
sobre a importância de um ecossistema saudável e biodiverso, esse trabalho tem
como objetivo realizar um levantamento da avifauna presente na Escola Municipal
Engenho Jardim, localizada em Moreno - PE, e concomitantemente oferecer e
promover ações educativas sobre esse conhecimento para os alunos de uma escola
na zona rural da cidade de Moreno.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

LOCAL DE ESTUDO

Iniciou-se uma investigação das escolas da rede de ensino pública na região do
município de Moreno - PE para a aplicação do projeto, e no processo de escolha foi
levado em consideração a caracterização da imediação, dando prioridade a
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instituições próximas a áreas minimamente arborizadas, a fim de obter um número
relevante na riqueza das aves presentes. nesse processo o presente estudo foi
realizado na Escola Municipal Engenho Jardim fica localizada no Engenho Jardim,
zona rural do município de Moreno - PE, Região metropolitana de Recife, á cerca de
28 km da capital, e se situa a 98 metros de altitude com as seguintes coordenadas
geográficas: Latitude: 8° 7’ 4” Sul, Longitude: 35° 5’ 35” Oeste.

Como mostra na figura 1 a Escola municipal Engenho Jardim está localizada
dentro da APA Engenho Jardim que possui um total de 423,429 ha, com bioma
característico de Mata Atlântica, a unidade de conservação apresenta ausência de
plano de manejo e conselho gestor (CPRH, 2022). Em sua vizinhança está localizada
a Reserva Particular do Patrimônio Natural Carijó, inserida na fazenda Santa Beatriz
através da Lei Estadual nº 9.860/86, e com uma área de biodiversidade expressiva
dentro de 25,50 ha de mata atlântica nativa, recebe em seu território o Rio Carnijó e
Mangaré além de riachos açudes represas e várzeas.

Figura 1: Localização e paisagem da Escola Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE.

Fonte: Elaborado pelo autor.

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA

Inicialmente foram feitos levantamentos bibliográficos a fim de serem utilizados
como base para o estudo, mostrando o conteúdo faunístico local, e posteriormente a
realização de um levantamento da avifauna presente na Escola Engenho Jardim,
Moreno - PE e seus arredores. Foram identificados dois documentos como base
bibliográfica da fauna presente. O primeiro mostrou uma Lista de aves de
Pernambuco (FARIAS e PEREIRA, 2008), que expõe um quadro geral das aves
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encontradas no estado, e o segundo apresenta um relatório técnico realizado pela
equipe dos Observadores de Aves de Pernambuco (PERNAMBUCO, 2003), sendo
esse mais específico pois faz um levantamento preliminar da avifauna presente no
município de Moreno - PE. O relatório técnico foi realizado em cinco pontos de coleta,
vale salientar a importância de dois dos pontos de coleta, a Reserva Ecológica Carnijó
e a Mata do Engenho Jardim, pois são áreas localizadas nos arredores da escola.
Outra fonte de dados utilizada acerca da avifauna presente no município foi a
plataforma Wiki Aves, onde se fez uma busca dos registros das espécies por
localidade, além de informar outras questões importantes como distribuição das aves,
relatos fotográficos e vocalizações das espécies, úteis durante o processo de
identificação.

Posteriormente foi feito um levantamento da avifauna visitante da escola. Na
execução o material utilizado para facilitar o registro e a identificação das aves foram:
binóculos com ampliação de 7x50mm, um guia de aves, um aplicativo de notas para
realizar as anotações importantes, e um aparelho celular para a gravação dos cantos.
Foi realizado um total de cinco excursões/visitas durante os meses de Março e Abril
de 2022, onde geralmente ocorreu no período das 5:30h às 9:00h, apenas umas das
coletas ocorreram no turno da tarde, a fim de operar durante o período início da
manhã e final da tarde em que as aves estivessem mais ativas. A pesquisa teve a
finalidade de obter dados biológicos sobre a avifauna e posteriormente a confecção
de um Guia didático. Dentro desses cinco levantamentos, o primeiro ocorreu na região
adjacente à escola e os demais dentro da própria escola.

No processo de levantamento ativo a escola foi dividida em subáreas, como
mostra a tabela 1, nesse processo procurou-se identificar em quais áreas as aves
apareciam, assim seria possível distinguir os espaços onde algumas espécies seriam
mais frequentes. Essa categorização se mostrou importante para que durante o
processo pedagógico as atividades educativas fossem melhor planejadas.

Quadro 1: Mostra as informações de onde aves foram avistadas através de divisões dos espaços na
escola, para fins de identificação onde determinadas espécies foram e podem ser avistadas mais

facilmente.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Foi contabilizado a frequência com que cada espécie foi registrada, para isso se
utilizou o Cálculo da Constância de Ocorrência de Dajoz (1978), seguindo a seguinte
fórmula: C = n * 100 / N , onde: C: constância da espécie, n: número de coletas nas
quais a espécie foi capturada, e N: número total de coletas realizadas. O resultado
será classificado dentro de três perspectivas: Constante - quando aparece em mais de
50% frequente, Acessória - quando estiver entre 25% e 50%, e por fim Acidental -
quando se apresentar com menos de 25% frequente.

UMA INTERVENÇÃO COMO FERRAMENTA DE RETORNO DOS
CONTEÚDOS OBTIDOS PARA A COMUNIDADE ESCOLAR

Com o conhecimento obtido através do levantamento foi construída uma ação
educativa, montando um espaço que promovesse uma atividade direta com os
estudantes, nesse sentido foi elaborado um plano de ação (Plano de aula). Dessa
forma, a atividade trouxe como objetivo apresentar as espécies de aves que fazem
parte do conteúdo faunístico da região e buscar utilizar o conhecimento e conteúdos
abordados nas disciplinas de forma prática, mostrando a importância da
biodiversidade e conservação dos ecossistemas, apresentando aos estudantes a
biodiversidade que os cerca (MENDONÇA, 2008).

Para servir de aporte durante a aplicação da ação, e também buscando deixar
materiais didáticos para a escola, foi construído um painel em forma de Banner com
imagens, um breve texto sobre as aves e a escola, os nomes científicos de cada
espécies.

A ação foi realizada em partes:
Etapa 1: Foi realizado um momento onde todos os presentes da comunidade

escolar se apresentaram e falaram uma ave que gostava/conhecia, no intuito de todos
se conhecerem e ao mesmo tempo abrir espaço para falas sobre as aves.
Paralelamente foram levantados temas como biodiversidade, avifauna, papel
ecológico que as espécies de aves desenvolvem dentro do ecossistema,
características dos grupos das aves, morfologia, curiosidades e outros.

Etapa 2: No segundo momento, foi colocado em prática a “Dinâmica da
Biodiversidade”, que tem como prática explicar a importância de um ambiente
biodiverso e os serviços ambientais que são prestados por esse ecossistema
saudável. É importante salientar que essa dinâmica pode ser realizada com diversos
conteúdos, entretanto como o foco da atividade foi trabalhar com avifauna, logo foram
empregadas espécies de aves no seu desenvolvimento. Essa dinâmica foi montada
seguindo os próximos passos:
● Passo 2.1: A Dinâmica da biodiversidade consiste em fazer um grande círculo
com os estudantes, onde todos colocam os braços totalmente apoiados sobre o
ombro do outro, como um abraço em grupo onde todos possam até se pendurar se
apoiando nos colegas ao lado, dessa forma fechando um grande círculo onde todos
estão apoiados entre si;
● Passo 2.2: No centro os organizadores da dinâmica ficam trocando saberes
com os estudantes que compõem o grande círculo, e organizando-os. Logo após, é
sussurrado para cada um dos estudantes espécies diferentes (é importante que
apenas o estudante ao qual está sendo comunicando saiba da informação);
● Passo 2.3: Em um dado momento, os organizadores vão convocar as espécies
distribuídas nos ouvidos, e o estudante já apoiado com os braços sobre os ombros
dos colegas ao lado se penduraram. Nesse momento é salientado a importância de
um ambiente biodiverso;
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● Passo 2.4: Mantendo o mesmo formato, os passo 2 e 3 são realizados
novamente, entretanto haverá apenas uma espécie sussurrada para todos, logo todos
serão de uma mesma espécie e ao se pendurar haverá um desequilíbrio. Nesse
momento é posto em prática a importância da diversidade, nesse caso aplicada à
biodiversidade das aves dentro dos ecossistemas.

Etapa 3: Baseado no canal Planeta aves do ornitólogo Willian Menq, presente
na plataforma Youtube, a terceira dinâmica foi nomeada como “Que ave é essa?” (ver
figura 2), inicialmente foram montados grupos grandes e onde cada um teve a tarefa
de nomear-se e identificar qual ave estava cantando. Para isso foi necessário um
aparelho de som alto falante para reprodução dos cantos e um tempo estipulado para
realizar a identificação. Esse processo se repetiu por algumas rodadas e ao final, o
grupo que acertasse mais espécies ganharia a competição.

Figura 2: imagem de um dos quadros intitulado como “Quem está cantando?" canal do
Youtube Planeta Aves.

Fonte: Planeta aves, Willian Menq .

Etapa 4: Foi escrita uma música em homenagem a escola e as aves presentes no
espaço, essa música foi ensinada e cantada por todos como forma de encerramento
da ação.

PLANEJANDO O GUIA “AVES DA MINHA ESCOLA, O GUIA DIDÁTICO DA
ESCOLA MUNICIPAL ENGENHO JARDIM”

O desenvolvimento de um guia didático, mostrando as espécies de aves que
frequentam o ambiente escolar, parece ser uma boa ferramenta para atuar na
formação educacional e cidadã dos estudantes, além de servir de material didático, e
aborda a biodiversidade presente no cotidiano dos estudantes da região onde a
escola está inserida.

O Guia: “Aves da minha escola” foi montado buscando além de apresentar as
espécies de aves da localidade, servir como material de estudos sobre as aves,
abordando a forma como a sociedade se comporta para com as aves através de
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históricos e lendas, suas características ecológicas, morfológicas, além de apresentar
passo a passo como realizar passarinhadas e, utilizando o guia e espaços não
formais de aprendizagem.

Em relação às aves registradas, a organização do guia didático se propôs a
separá-las por ordens, os textos inseridos buscaram utilizar de linguagem mais
informal, levando em consideração o público alvo (principalmente estudantes do
ensino fundamental, podendo também ser aplicada a outros grupos etários) e
buscando aproximar o leitor do conteúdo, evitando a fadiga.

No catálogo de espécies foram inseridas fotos de cada táxon representado, pois
além de ser um importante mecanismo de identificação atrai o leitor devido a beleza
de suas plumagens , que é uma das características mais marcantes da classe das
aves. Em sequência foram adicionadas  as seguintes informações sobre os táxons:
1. Nome científico: Por mais que o guia tenha a intenção de ser didático e usar a
linguagem informal, mostrar o nome científico se torna uma ferramenta importante
para apresentar as características que essa nomenclatura carrega sobre cada
indivíduo e universalizar o nome das espécies (PACHECO et al, 2021).
2. Nome popular: Apresentar o nome popular tem o papel de aproximar os leitores do
seu cotidiano e deixar claro de qual espécie está sendo apresentada, essa
nomenclatura foi retirada de três fontes: conhecimento popular dos moradores da
região, lista de aves de pernambuco (FARIAS, PEREIRA, 2008).
3. Ordem ao qual a espécie pertence: Informa a ordem a qual pertence cada espécie
tem o papel de agrupar em um espaço os táxons que possuem características
similares, além de apresentar um pouco da ciência taxonômica para os leitores
(PACHECO et al, 2021).
4. Status de conservação: Seguindo as informações presente na lista vermelha da
IUCN, dessa forma alertando o quão importante é preservar o indivíduo e seu status
de conservação atual (UICN, 2021).
5. Características e curiosidades sobre cada espécie: esse tópico buscou informar
questões de comportamento, características e curiosidades a fim de despertar o
interesse do leitor sobre cada espécie, pautados em livros e sites que abordam a
ornitologia como  SICK (1997) Wiki aves e A Passarinhóloga.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

LEVANTAMENTO QUANTITATIVO DA AVIFAUNA

Durante a realização do levantamento, foi realizado dentro de cinco momentos
distintos de coleta com um esforço amostral total de 13 horas de observação, como
mostra a tabela 2:
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Quadro 2: Informações gerais sobre as coletas.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Foi identificado um total de 58 espécies, como mostra a tabela 3, representando
40% quando comparadas com o levantamento realizado por observadores de aves de
e Pernambuco (PERNAMBUCO, 2003) para o município, e em relação a Farias e
Pereira (2008) o quantitativo de aves registradas neste estudo representa 10,8% dos
registros para o estado de Pernambuco. um total de 14 espécies registradas em
todos as campanhas como mostra a tabela 3.

Quadro 3: Lista das espécies registradas para a Escola Municipal Engenho Jardim
Moreno- PE. Nele contém informações como nome científico e popular das espécies, a
frequência de avistamento segundo cálculo de da Constância de Ocorrência de Dajoz (1978),
e os locais de avistamento das aves mencionados na tabela 1.

Registros na escola Engenho Jardim, Moreno - PE

Espécies Nome Popular

Frequ
ência
de
avista
mento

Local de
avistame
nto

Rupornis magnirostris Gavião-carijó 80% AEX

Milvago chimachima Gavião-carrapateiro 20% AEX

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 100% AEX

Cathartes burrovianus
Urubu-de-cabeça-amar
ela 40% AEX

Crotophaga ani Anu-preto 100% AA, AC

Guira guira Anu-branco 80%
AA, AC,
AEX

Piaya cayana Alma-de-gato 20% AEX
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Tapera naevia Saci 60% AC

Forpus
Xanthopterygius Tuin 20% AA

Progne chalybea Andorinha-grande 60%
AA< AC,
AEX

Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio 60%
AA, AC,
AE

Dendroplex picus arapaçu-de-bico-branco 40% AA

Furnarius figulus Maria-de-barro 20% AA

Phacellodomus
rufifrons Joao-de-pau 100%

AA, AC,
AEX

Megarynchus
pitangua Neinei 60%

AA, AC,
AEX

Myiozetetes similis Bem-te-vizinho 20% AA

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 100%
AA, AC,
AEX

Elaenia flavogaster Maria-já-é-dia 100% AA, AC

Fluvicola nengeta Lavadeira 100% AC, AE

Coereba flaveiola Sibite 100% AA, AC

Volatinia jacarina Tiziu 80% AC, AEX

Sporophila nigricollis Papa-capim 40% AC

Thraupis sayaca Sanhaço-azul 60% AC, AEX

Sicalis flaveola Canário-da-terra 40% AA, AC

Stilpnia cayana Saíra-amarela 60% AA

Thlypopsis sórdida Canário-de-folha 60% AA

Paroaria dominicana Galo-de-campina 20% AC

Pheugopedius
genibarbis Garrinchão-pai-avô 20% AEX

Troglodytes musculus Rouxinol 100%
AA,AC,
AE, AEX

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio 80%
AA, AC,
AEX

Tolmomyias
flaviventris Bico-chato-amarelo 60% AA

Euphonia Violacea Gaturamo-verdadeiro 100% AA, AC

Passer domesticus Pardal 100%
AA, AC,
AE, AEX

Cyclarhis gujanensis Pitiguari 100% AA

Pachyramphus
polychopterus Caneleiro-preto 20% AEX

Taraba major Choró-boi 60% AA
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Turdus leucomelas Sabiá-barranco 100% AA, AEX

Columbina picui Rolinha-picuí 100%
AA, AC,
AE

Columbina talpacoti Rolinha-caldo-de-feijão 100%
AA, AC,
AE

Megaceryle torquata Martim pescador 20% AEX

Galbula ruficauda fura-barreira 20% AA

Vanellus chilensis Quero-quero 60% AC, AEX

Ardea Alba Garça-branca-grande 80% AEX

Bubulcus íbis Garça-vaqueira 60% AEX

Nycticorax nycticorax Socó-dorminhoco 20% AEX

Crypturellus
parvirostris lambu-espanta-boiada 20% AEX

Aramus guaraúna Carão 20% AEX

Aramides cajaneus Três-cocos 20% AEX

Porphyrio martinica Frango-d'água-azul 20% AEX

Gallinula galeata Galinha-d'água 20% AEX

Veniliornis passerinus Picapauzinho-anão 20% AC

Megascops choliba Corujinha-do-mato 20% AEX

Tyto furcata Coruja-rasga-mortalha 20% AEX

Anthracothorax
nigricollis

Beija-flor-de-veste-pret
a 20% AA

Eupetomena
macroura Beija-flor-tesoura 20% AA

Chionomesa fimbriata
Beija-flor-de-garganta-v
erde 20% AA

Chlorestes notatus
Beija-flor-de-garganta-a
zul 20% AA

Phaethornis pretrei
beija-flor
rabo-branco-acanelado 20% AA

Fonte: Elaborado pelo autor.

Seguindo a categorização de frequência realizada através do Cálculo da
Constância de Ocorrência de Dajoz (1978), 51,7% das espécies registradas foram
classificadas como Constantes por estarem presentes em mais de 50% das cinco
campanhas, 8,7% foram consideradas Acessório, e por fim 41,3% como Acidental.
Dentre as espécies acidentais na amostra, cinco (5) pertenciam a ordem Apodiformes
e família Trochilidae, e 4 a ordem Gruiformes onde 3 foram da família Rallidae e 1 da
Aramidae.

Em relação às áreas onde as aves foram avistadas de acordo com a categorização
dos espaços vista na Tabela 1, a Área Arborizada (AA) contou com um maior número
de avistamentos com um total de 32 espécies, seguida da Área Externa à Escola
(AEX) com 30 espécies, Área de Campo (AC) com 24 espécies e por fim a Área
Edificada (AE) com 6 espécies. É importante salientar que os táxons registrados
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puderam ser vistos em mais de uma dessas áreas como a Columbina Picui, Vanellus
Chilensis, Phacellodomus rufifrons entre outros.

Em geral as ordens mais expressivas foram Passeriformes com 48,3%,
seguidas de Apodiformes com 8,6%, Gruiformes e Cuculiformes ambas com 6,9%.
Em relação a quantidade de famílias, houve um total de 30 grupos registrados, destes
a mais expressiva foi Thraupidae com 13,8%, seguida de Trochilidae e Tyrannidae
ambas com 8,6%. As figuras 3 e 4 mostram esses dados detalhadamente.

Figura 3: Total e porcentagem de ordens expressas no levantamento da avifauna da Escola
Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os Passeriformes foram a ordem mais registrada durante a coleta, isso deve-se
ao fato de ser a maior ordem em quantidade de espécies (FARIAS e PEREIRA, 2008;
PACHECO et al, 2021), nela a família mais expressiva foi a Thraupidae com os
seguintes representantes: Coereba flaveola (Sibite), Paroaria dominicana
(Galo-de-campina), Sporophila nigricollis (Papa-capim), Thraupis sayaca
(Sanhaço-azul), Sicalis flaveola (Canário-da-terra), Stilpnia cayana (Frei-vicente),
Thlypopsis sordida (Canário-de-folha), Volatinia jacarina (Tiziu). A segunda família
mais expressa dentro da ordem foi a Tyrannidae, apresentando os seguintes
representantes: Megarynchus pitangua (Neinei), Myiozetetes similis (Bem-te-vizinho),
Pitangus sulphuratus (Bem-te-vi), Elaenia flavogaster (Maria-já-é-dia) e Fluvicola
nengeta (Lavandeira).

Um trabalho realizado em dois remanescentes de Mata Atlântica na zona rural
do noroeste fluminense, RJ, mostrou resultados semelhantes quando apresentou em
seu levantamento um total de 76 espécies, e dentre elas as famílias Tyrannidae e
Thraupidae como mais expressivas em biodiversidade local. Ambos os trabalhos são
referentes ao bioma mata atlântica e apresentam características de vegetação
diversificada, com disponibilidade de recursos (ANDREAZZI e machado, 2016).
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Figura 4: Número total e a porcentagem de famílias expressas no levantamento da avifauna da
Escola Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os dados gerados sobre a riqueza de espécie na área quando comparados
com o levantamento realizado por OAP (2003) se comportam da seguinte maneira:
Em relação ao dados levantados por OAP na Mata Engenho Jardim é observado um
aumento de 420% no esforço amostral, totalizando 10:30 h a mais de coleta, e riqueza
de 45,6% maior, representando 29 espécies registradas a mais. Já em relação à
Reserva Ecológica de Carnijó, o esforço amostral foi 47% inferior, com 11:30 h a
menos e apenas 46,4% da quantidade de espécies registradas, 67 espécies a menos.

Dentre as espécies observadas, nenhuma delas está classificada com alto grau de
ameaça, todas se apresentaram dentro da classificação LC (Pouco Preocupante) de
acordo com Lista vermelha de espécies ameaçadas (PACHECO et al, 2021).

A riqueza expressa nos dados mostra que mesmo o espaço sendo caracterizado
pela presença de áreas de agricultura nos arredores, com cultivo de cana-de-açúcar
em forma de monocultura descaracterizando a vegetação natural, a avifauna local se
apresenta de forma diversa. Isso pode ser justificado pelo fato da região ser
caracterizada com alguns fragmentos florestais e unidades de conservação nos
arredores, além de se localizar longe do centro urbano, e possuir diversidade na
vegetação e recursos naturais (SIMIONI, 2019).

Dessa forma presume-se que a riqueza de espécies de uma determinada área está
ligada com a diversidade da flora e recursos disponíveis, pois dessa forma é
oferecido alimentação e abrigo em abundância, além da disponibilidade de água e
característica físico-ambientais favoráveis à biodiversidade, de forma geral, atrativos
disponíveis para a comunidade de aves local (ANDREAZZI e MACHADO, 2016;
OPPLIGER et al, 2019)
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APLICAÇÃO DE AÇÕES E CONTEÚDOS DIDÁTICOS COMO
FERRAMENTA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

O conhecimento gerado por pesquisas dentro do contexto acadêmico por
muitas vezes fica restrito ao público científico especializado, devido toda uma
estrutura e aporte técnico necessário na escrita dos textos e artigos
acadêmicos. Dessa forma, quando se deseja trabalhar conteúdos com o
público externo é necessário uma ruptura das normas, tornando essas
informações mais próximas à linguagem coloquial e adeptas ao cotidiano do
público, promovendo o trânsito de saberes entre o público científico e
não-científico  (LIMA e GIORDAN, 2021; QUEIROZ e FERREIRA, 2013).

Figura 5: Aplicação da atividade educativa realizada na Escola Municipal Engenho Jardim,
Moreno - PE evidenciando o material deixado na escola.

Fonte: Nayanne Borges.

Dentro dessa perspectiva foi montada uma ação em que todo conhecimento
adquirido sobre a avifauna local fosse passado para a comunidade escolar, de
forma didática, tendo como alvo a divulgação científica.

A ação foi realizada duas vezes com duração de 2h cada (duas horas) e teve
como alvo durante o período da manhã estudantes do ensino fundamental I
contanto com cerca de 30 estudantes, e no turno da tarde cerca de 80
estudantes do ensino fundamental II. Ambas as turmas possuíam um
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conhecimento considerado relevante sobre as aves que ocupam a região
fazendo menção a algumas das espécies registradas durante o levantamento.

Figura 6: Banner montado para a  Escola Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE, mostrando
as algumas das aves registradas, com fotos e nome científico.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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A percepção das pessoas sobre a biodiversidade que as cerca é um ponto
importante e que deve ser considerado dentro de atividades de educação
ambiental, pois por vezes essa visão se apresenta de forma confusa
(BORGES e FERREIRA, 2018). Durante a aplicação da ação na Escola
engenho Jardim, pode-se notar que os estudantes possuem grande
conhecimento sobre as biodiversidade presente na região, sobretudo em
relação a avifauna, pois durante a execução da etapa 1 (um) da ação, ao se
apresentarem, os mesmos citaram uma diversidade de espécies ao qual
tinham contato em seu cotidiano e até mesmo em suas casas. Zanini et al
(2020) realiza um trabalho com escolas, e reforça essa questão quando mostra
que estudantes do ensino fundamental que vivem em contexto rural tem uma
percepção maior da biodiversidade que os cerca no cotidiano em relação com
aos inseridos dentro das cidades e contextos urbanos, principalmente em
relação ao grupo as aves por apresentarem riqueza e abundância expressivas
no ambiente, valor estético e sonoro, além de serem utilizados como animais
de estimação.

A interação entre a espécie humana e as demais espécies animais tem
caráter cultural e é abordada pela etnozoologia (LIMA e FLORÊNCIO, 2014).
Durante a aplicação da ação, em vários momentos houveram falas referentes
a criação de aves soltas, nesse caso domesticadas, entretanto a
predominância foi criação em gaiolas, como animal de estimação pela seu
valor estético, dessa forma se mostrando uma prática ainda significativamente
expressiva entre as pessoas que residem naquela região. Estudos apontam
que esse tipo de prática ainda é bastante comum, fazendo parte do cotidiano
de diversas comunidades, sobretudo nas regiões Norte, Nordeste e
Centro-oeste (OLIVEIRA e COSTA, 2018; PAGANO et al, 2009). Em
consequência disso foram abordadas questões e falas de sensibilização
buscando a conscientização dos estudantes presentes para a extinção desse
tipo de prática no cotidiano.

Atualmente a busca por uma consciência ambiental e participação ativa das
pessoas em busca da sustentabilidade têm permeado por entres as
estratégias de ensino, e dentro das escolas projetos socioambientais têm
ganhado força, a fim de garantir uma formação voltada para o
desenvolvimento sustentável para as futuras gerações e para isso o
conhecimento da biodiversidade é de sua importância e se faz necessário
(DIAS e OLIVEIRA, 2017; TEIXEIRA, 2018). Durante a aplicação da “Dinâmica
da biodiversidade” na Etapa dois e “Que ave é essa?" Na etapa três, esses
conceitos foram abordados de forma aplicada a avifauna local, apresentando
as espécies que foram registradas, suas características morfológicas,
comportamentais e ecológicas, e seus cantos e fotos, buscando alimentar o
sentimento de familiaridade, pertencimento e apreciação.

Foi observado familiaridade entre as espécies apresentadas através da
identificação de algumas vocalizações, morfologias e suas plumagens. Nesse
sentido foi induzida a apresentação de espécies mais ariscas e que não
permeiam tanto no conhecimento popular, para o aprofundamento do
conhecimento, como Veniliornis passerinus (Pica-pau-pequeno), Megascops
choliba (Corujinha-do-mato), Dendroplex picus (Arapaçu-de-bico-branco), e
Taraba Major (Choró-boi).
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Na busca por modelos didáticos atuantes para uma aprendizagem ampla e
eficaz, várias ferramentas são utilizadas no processo de ensino, uma delas é a
música, fundamental para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, e
capaz de envolver os estudantes com temas propostos (MATEIRO, 2011).
Dessa forma, a utilização de músicas como prática pedagógica didática se
torna eficaz na formação do estudante, e serve como alternativa para sair do
modelo formal de educação (FREITAS, 2017).

Figura 7: Foto da aplicação da atividade educativa durante o momento da música na Escola
Municipal Engenho Jardim, Moreno - PE.

Fonte: Nayanne Borges.
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Logo, visando trazer um entendimento lúdico e alternativo, durante a
realização da Etapa 4 foi composta um rima em batida de rap, que além de
despertar o interesse dos estudantes por ser um ritmo que atrai principalmente
o público mais jovem, buscou trazer os elementos observados durante o
levantamento de avifauna na escola, no processo de composição foram
empregados, espécies com plumagens atrativas, como a Paroaria dominicana
Linnaeus, 1758 (galo-de-campina), Veniliornis passerinus Linnaeus, 1766
(Pica-pau-pequeno) e Sicalis flaveola Linnaeus, 1766 (Canário-da-terra), a
localidade onde de certeza estaria alguns indivíduos, referência a catos com o
uso de onomatopeias, além de abordar questões do cotidiano dos estudantes
na escola.
Durante o desenvolvimento da etapa, pode-se notar interesse e participação

dos estudantes, a ação foi aplicada em dois momentos para as turmas do
turno da manhã e tarde, evidenciando que a música é uma ótima ferramenta
do processo alternativo de ensino aprendizagem.

As aves da minha escola

Junta todos os amigos que eu vim comunicar
Vim falar de uma escola biodiversa

Severina, a Nayane e Mabel vai te falar
Junta todos os amigos que eu quero escutar:

A escola Jardim é biodiversa
Quando chego eu escuto muitas aves a cantar

O Tuin, o Pica pau e também Andorinha
Quando eu fui ali pra trás eu ouvi um Sabiá.

E na hora da aula a professora ensina
Diz que é muito importante aprender o Bê-a-ba

O bê-a-bá da natureza que vai nos ensinar
Preserva, Recicla, para as aves cantar,

A escola Jardim é biodiversa
Quando chego eu escuto muitas aves a cantar

O Tuin, o Pica pau e também Andorinha
Quando eu fui ali pra trás eu ouvi um Sabiá.

Quando toca o recreio e eu vou me alimentar
Me deparo com pardal e canário assobiar
Bem-te-vi, o Neinei e o Galo de campina

se juntou com o Tizil e veio dá uma palinha:
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Bem-te-vi, Que é vó
Bem-te-vi, Que é vó (Neinei)

Bem-te-vi, Que é vó
Bem-te-vi, Que é vó (Neinei)

Bem-te-vi, Que é vó
Bem-te-vi, Que é vó (Neinei)

A escola Jardim é biodiversa
Quando chego eu escuto muitas aves a cantar

O Tuin, o Pica pau e também Andorinha
Quando eu fui ali pra trás eu ouvi um Sabiá.

O GUIA : AVES NA ESCOLA

Atividades que promovam o conhecimento da biodiversidade de uma
localidade pelos próprios moradores representam uma ótima ferramenta de
conservação, e obtém feedback positivo em relação ao conhecimento da
biodiversidade local, importâncias ecológica, e reflexão das ações antrópicas
sobre o ambiente como um todo (SILVA e SILVA, 2021). Além disso, essas
práticas atuam na divulgação de conteúdos acadêmicos e promovem a
circulação de conhecimento de forma uniforme entre toda a sociedade,
atuando nos valores das pessoas (DIAS, 2021; ROCHA, 2021).

Esse material aplicado dentro de escolas, se apresentam como uma
verdadeira ferramenta na aprendizagem, pois consegue se comunicar com o
imaginário do público devido sua contextualização (GOETZ, 2018). Nesse
sentido a produção de materiais didáticos tem importante função nas
dinâmicas educativas, servindo como suporte e referencial para atividades não
convencionais, despertando curiosidade, argumentação, desenvolvimento de
competências pessoais e interação entre professores e estudantes (Polidoro &
Stigar, 2010).

Figura 8: Páginas do guia “Aves da minha Escola - Guia das aves da escola Engenho Jardim”.
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CONCLUSÃO

Na construção do inventário da comunidade de avifauna local obtivemos
grande e riqueza de espécies, isso é evidenciado pelo fato de que 80% das
coletas desses dados foram realizadas apenas dentro dos limites da escola. O
fato da região possuir uma forte atividade em monocultura de cana-de-açúcar
aparentemente não mostrou interferência na diversidade biológica local, uma
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das interpretações para o caso é que a escola se encontra rodeada por
fragmentos florestais, corpos d'água, o que oferece uma disponibilidade de
recursos para a fauna local.

Durante a vivência trocada com os estudantes e gestão da escola através dos
contatos realizados no momento do levantamento da fauna e aplicação da
ação educativa, pode-se notar que a comunidade local e estudantes têm
conhecimento sobre muitas das espécies de aves da região. Essa situação
pode ser explicada pela conjuntura ao qual a comunidade está inserida, na
zona rural, onde as pessoas têm um contato maior com um ambiente saudável
e pouco modificado por ações antrópicas, resultando numa relação íntima com
a fauna de modo geral. A prática de criação de aves em gaiolas se apresentou
como uma atividade corriqueira, onde quase em sua totalidade os estudantes,
equipe de funcionários da instituição e pessoas que moram nos arredores
relataram que já criaram ou possuem parentes que realizam tal prática. Além
disso, pode-se notar que quanto menor as mudanças antrópicas feitas no
ambiente e seus respectivos impactos neles causados, mais saudável e
biodiverso esse ecossistema se encontra.
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